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editoriais� opinião A2

Leia “Queda vertigino-
sa”, sobre o aumento ace-
lerado da taxa de desem-
prego, e “Um sorriso”, a
respeito do emoji escolhi-
do como palavra do ano.

caderno c ilustrada + ilustríssima
caderno d classificados

EDIÇÃO DE fErIaDO

Açãoquer cassar rádios
eTVsdeparlamentares
MPF pedirá o cancelamento de concessões de 40 deputados e senadores

O Ministério Público Fe-
deral vaidesencadearações
contra 32 deputados fede-
rais e oito senadores que
aparecem nos registros ofi-
ciaiscomosóciosdeemisso-
ras de rádio ou TV, o que é
proibido pela Constituição.
A iniciativa, inédita, tem

avaldoprocurador-geral da
República, Rodrigo Janot.

Namiradosprocuradores
hápolíticosinfluentes,como
os senadores Aécio Neves
(MG), presidente do PSDB,
Edison Lobão (PMDB-MA),
Fernando Collor (PTB-AL),
JaderBarbalho (PMDB-PA)e
Tasso Jereissati (PSDB-CE).
Entre os deputados estão

Sarney Filho (PV-MA) e El-
cioneBarbalho (PMDB-PA).

No Ministério das Comu-
nicações, todosconstamco-
mo sócios de emissoras.
Com base em dispositivo
constitucional, oMPFpedi-
rá a suspensão das conces-
sões. Requer também que a
União licite de novo o servi-
ço e se abstenha de conce-
deroutorgasaoscitados, in-
formaRicardoMendonça.

O principal argumento
dos congressistas ouvidos
pelaFolhaéodequeaproi-
bição valeria apenas para a
gestão dos veículos de co-
municação.Não seria veda-
da a possibilidade de o par-
lamentar ser sócio da em-
presa,desdequenãoexerça
funções administrativas
nessas emissoras. Poder A4

MUNDO
Líder do EI exige
máxima atenção
de ‘funcionários’
no WhatsApp A15

Conheça as
divisões dos
seguidores de
Maomé mundo A14

MERCADO
El Niño prejudica
produção no
Brasil e encarece
alimentos Pág. 3

paris sob
ataque

Franceses em
SP contam como
reagiram aos
atentados Pág. 16

ALAMA

40bilhões de litros
derramados

OISLÃ

soldados patrulham
o centro de bruxelas

após ameaça terrorista
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ATmOSFERA Cotidiano B8
Pancadasdechuvaàtarde
Mínima18ºC Máxima28ºC

CIRCuLAÇÃO
344.326/dia (impressos + digitais)
AuDIÊNCIA
30.554.118 visitantes únicos/mês
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ESPORTE
Real Madrid
é goleado por
Barcelona em
casa, por 4 a 0 B6

A tragédia no rio
Doce não pode
nos imobilizar

sEBAstião sAlgADo

Alamaqueescorrepelolei-
todorio jásoterrouvidasees-
terilizaadiversidadeecológi-
ca. Sabemos quemuitas per-
das serão irreparáveis, mas
não podemos deixar a tragé-
dia nos imobilizar. opinião A3

Ibama recebe só
8,7%dasmultas
que são aplicadas
De 2011 a 2014, só 8,7%

das multas aplicadas pelo
Ibama a infratores ambien-
tais foram pagas. Acusados
por tragédias comoadeMa-
riana (MG) podem recorrer;
processosdemoram,emmé-
dia, oito anos. Com isso, a
União deixou de receber R$
4,4bi noperíodo. CotidianoB7

A presença de ao menos
20milmuçulmanosentreos
95 mil habitantes dá a Rou-
baix a fama de cidade mais
islâmica da França, onde
63%dapopulaçãocrêqueo
islãnãoé“compatível” com
seusvalores.Aregiãoentrou
na investigação sobre os
atentadosemParis, informa
Leandro Colon. mundo A16
Bélgica fechametrô e comércio devi-
do a risco de ataque.mundo A17

Cidademais
muçulmana
da França vira
alvo da polícia

Argentina vai às
urnas hoje para
eleger presidente
O opositor Mauricio Ma-

cri, 56, e Daniel Scioli, 58,
que representa o governo
CristinaKirchnernasurnas,
seenfrentamhojenaeleição
presidencial da Argentina.
Osdois estãodistantesdo

radicalismo que marcou o
comando recente do país.
mundo A12 e A13

C eNxurrada barro liberado como rompimento de barragemdemineradora, emMariana (MG), chega à foz do rio
doce e desembocanomar doespírito santo; barcos depescadores acompanharamoescoamento emprotesto CotidianoB11

Fabio Braga/Folhapress
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1 isolamento Janelas commaior vedação dão conforto térmico
2 semdesperdício Torneiras da cozinha têm vasão reduzida
3 reúso Água dos ralos é tratada em filtro à base de plantas

CASAECONÔMICA
LCP ENGENHARIA & CONSTRUÇÃO
Esta casa de 450 m² e

cerca de R$ 1 milhão em
Campinas (a 93 kmdeSão
Paulo) pode não parecer
econômica, mas graças a
um punhado de soluções
ecológicas, como trata-
mento de água e painéis
solares, o investimentoda
construção deve retornar
aos moradores.
“O proprietário vai pa-

gar o consumomínimode
água e de luz”, diz a enge-
nheira Lourdes Printes,
responsável pelo projeto.
Além de ser quase au-

tossuficiente,acasa foi fei-
ta commateriais de baixo
impacto ambiental: opiso
dasalaédeporcelanatore-

ciclado, os móveis são de
madeirade reflorestamen-
to e os eletrodomésticos
têm uma tecnologia que
minimizapicosde tensão,
reduzindo o gasto de luz.
Aestruturadacasa tam-

bém ajuda: blocos de iso-
por e argamassa assegu-
ram isolamento térmico.
Tantas soluções garan-

tiram o primeiro certifica-
do Leed for Homes da
América Latina, concedi-
doaconstruções“verdes”.
Paradeixarqualquerca-

sa econômica, Printes
aconselha: recolheraágua
da chuva, seja em baldes
ou calhas que levam a
água a um reservatório.

23, SEGUNDA
↘ Palestra “São

Paulo e veneza: visões
compartilhadas”, com
Paulomendes darocha
eDaniele Pisani, às 20h,
no CentroUniversitário
maria Antonia; grátis

25,QUARTA
↘ Começa a 2ª

Conferência Estadual de
Arquitetos eUrbanistas
do conselho de arquite-
tura de São Paulo. Até
26/11, no ClubHoms (av.
Paulista, 735); grátis

casa Virtual Furnas
para ios e android
onde App Store e Google Play
QUanto grátis
O aplicativo prevê o gasto de
energia elétrica de uma casa e
quanto ficará a conta de luz. Para
isso, o usuário precisa informar
quais aparelhos elétricos tem e o
tempo de uso de cada um.

Diz o ditado que em briga de ma-
rido emulher não se mete a colher.
Mas em briga de vizinho, o síndico
pode intervir. Viver em condomínio
temmuitasvantagens,mastambém
alguns dissabores. Dentre eles, es-
tãoasbrigas entre vizinhos, ocasio-
nadasgeralmenteporbarulho, tema
recordista em litígios. Muitas vezes
as reclamações têm fundamento,
merecendo providências do síndi-
co; outras, não—são frutodasensi-
bilidade de um vizinho resmungão.
É neste cenário que residem as

dúvidas: Quando a administração
deve agir? Como ela deve intervir?

Quais ações o síndico deve tomar
visando resgatar a paz? Como sa-
ber quem está certo?
Na verdade, quando o assunto é

umabrigapontual envolvendoape-
nas dois apartamentos, é difícil sa-
ber quem está com a razão, já que
não há outras testemunhas. É jus-
tamente aí que mora o perigo.
o síndico não deve tomar parti-

do sem antes averiguar com caute-
la os fatos, salvo quando houver
umaprovaevidentecontraumadas

partes. Não cabe à administração
a aplicação imediata de advertên-
cias, ainda que dispostas no regu-
lamento interno e na convenção do
condomínio. Mas isso não quer di-
zer que ela deva “lavar as mãos”.

Além das inúmeras atribuições
legais atinentes ao cargo, o síndico
tem também o dever de manter a
pazeharmonianocondomínio.Nes-
se caso, o indicado é que ele realize
uma sessãode conciliação entre as
partes, dandoaoportunidade a es-
tas de expor seus problemas e, com
isso, buscar soluções amigáveis.
ou seja, o síndico pode e deve

“meter a colher” nas brigas de vizi-
nhos. Naturalmente, os envolvidos
tendem a acreditar que seu proble-

ma é maior do que realmente se
apresenta e exatamente por isso a
figuradosíndico se tornaessencial.
Uma boa sessão de conciliação é a
solução para prevenir litígios.
Emcasosmaisdelicados, emque

restam infrutíferas as tentativas de
conciliação,cabeaomoradoraado-
ção das medidas cabíveis em face
de seuvizinho, tais comoboletimde
ocorrência eação judicial. Nosúlti-
mos anos, os litígios entre vizinhos
cresceram emmédia40%.Nospré-
dios em que o síndico atua como
conciliador,o índicedesoluçãoami-
gável atinge amédia de 80%.

O síndico pode e deve
meter a colher nos
desentendimentos entre
moradores do condomínio

vOUCHAMAROSíNdICO marcio rachkorsky marcio@rachkorsky.com.br

Briga de vizinho

1

Veja mais notícias sobre mercado imobiliário, arquitetura, design e construção, além de vídeos e galerias de fotos facebook.com/folhaimoveisfolha.com/classificados @folha_imoveis

veja mais fotos em h� folha.com/casasincriveis

O livro “Brasil PortaAdentro -UmaVisãoHistórica do
Designde Interiores” (EditoraC4, 260págs.,R$199), lan-
çado neste mês, faz parte da comemoração dos 35 anos
daAssociaçãoBrasileiradosDesignersde Interiores.Com
texto da jornalista Cristina Dantas e curadoria de ima-
gens do designer de interiores Roberto Negretti, a obra
contaahistóriadadecoraçãobrasileira,desdeosprimei-
ros decoradores até os dias de hoje.
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TRêS PERGUNTAS

gabriela yamaguchi

GabrielaYamaguchi,42,
é porta-voz do Instituto
Akatu, ONG que trabalha
comapromoçãodoconsu-
moresponsável, edádicas
decomoeconomizarener-
gia elétrica no uso de ele-
trodomésticos.

H

Quais eletrodomésticos
gastam mais energia e co-
mo economizar?
Chuveiroegeladeirasão

oscampeões.Seochuveiro
forelétrico,oúnicojeitode
economizar é usando me-
nos. Jáogastodageladeira
é possível reduzir fazendo
oajusteda temperaturade
acordo com o período do
ano e abrindo aporta pou-
cas vezes. Émelhor deixar
a porta mais tempo aberta
do que abrir várias vezes.

Que outras medidas aju-
dam a economizar?
Tirar o carregador do

celular ou notebook da
tomada, assim como tirar
outros aparelhos da toma-
da quando desligados —

Dá para diminuir a conta de luz
sem deixar de usar eletrônicos

eles gastammesmo assim.

E na instalação elétrica da
casa,oquepodemelhorar?
Colocar “dimmers” nos

interruptores, para reduzir
a luz artificial, e deixar as
tomadas expostas, para
que seja fácil desconectar
os aparelhos. Não instale
interruptores extras; uma
instalação errada pode re-
sultar em gasto dobrado.

ODuODe caixotes cOmpés palitODamarcaa
palleteria é FeitO cOmmaDeirareciclada e pO-
De serusaDOcOmOmesinha, estanteOu cria-
do-mudo. cOm81 cmDealtura, custar$ 210. en-
cOmenDasnO e-mail cOntatO@apalleteria.cOm

cOmDuasbanDejasremOVíVeis, que tam-
bémpODemserusaDasparaserVir, este
carrinhoDahaiFa é FeitODe FerrOemaDei-
raDeDemOliçãO. r$ 1.699,90, nacOquelu-
che.www.cOqueluchepresentes.cOm.br

Feita pOr jOVensDa cOOperatiVaDeDO
DeGente, De curVelO (mG), cOm sucataDe
FerrOOxiDaDO, arame e latãO, a fruteira
arruela custa r$ 189nareDe asta.
www.reDeasta.cOm.br

esta caDeira inFantil é De papelão,
mas supOrtaaté 100 kG e leVaapenas
DOisminutOspara sermontada. Da car-
tOneDesiGn. custa r$ 24,90, nO site
www.cartOneDesiGn.cOm.br

apOltrOnacasulOtem1,30mDecOmpri-
mentOe70cmDealtura. éDemaDeiraDede-
moliçãoeOacabamentOpODeserrústico
OupOliDO.custar$3.140,00. Datrapiche
cariOca,www.trapichecariOca.cOm.br

Móveisepeçasdedecoração
ecologicamente corretos, fei-
tos de sucata, madeira de de-
molição e até papelão.

certinhos

De volta ao passaDo

saladecoradanadécadade 1950; ao lado, capado livro
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